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De quando em quando, reflitamos na
nossa posição de instrumentos, para
que a vaidade não nos assalte. 

Obviamente, não queremos depreciar a
nossa condição de instrumentalidade.

Se necessitamos do concurso de um
violino, na execução de uma partitura,

não podemos substituí-lo por outro
agente musical; há-de ser um violino e,

tanto quanto possível, dos melhores.

Ninguém nega a importância do
instrumento nesta ou naquela
realização; no entanto, convém recordar
o imperativo da humildade que nos
cabe desenvolver, diante do Senhor,
que se serve de nós, segundo as nossas
capacidades, na edificação do Reino de
Deus. 

EM TORNO DA HUMILDADE
FIDELIDADE AO DEVER

Máquinas poderosas efetuam hoje o
serviço de muitos homens; todavia, na
direção delas, estão operários
especializados que, por sua vez, se
encontram orientados por técnicos
competentes.

Pessoa alguma consegue, a rigor, realizar,
por si só, uma obra estável e prestante.

O progresso comum é comparável a um
edifício em cujo levantamento cada um
de nós tem a parte de trabalho que lhe
corresponde, e não se diga que, pelo fato
de ser a nossa atividade, muitas vezes,
suposta pequenina, venha, por isso, a ser
menos importante.
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PÁGINA 04

Cada tarefeiro está investido de autoridade respeitável e diferente, na função que lhe é
atribuída, desde que lhe seja leal, mas não pode esquecer que constitui em si e por si
tão somente uma peça na obra – toda vez que a obra seja examinada na sua feição
total.

Imaginemos uma flor que, superestimando a própria beleza, resolvesse desligar-se da
fronde para produzir o fruto sozinha. Certamente, seria o agrado para os olhos de
alguém, durante algumas horas, mas acabaria murchando dececionada, porquanto,

para alcançar as finalidades do seu destino, deve ser fiel ao tronco que a sustenta.

Cultivemos a humildade, aprendendo a valorizar o esforço dos nossos irmãos. Saibamos
reconhecer, conscientemente, que todos somos necessitados uns dos outros para
atingir o alvo a que nos propomos, nas trilhas da evolução, mantendo-nos eficientes e
tranquilos nas obrigações a que fomos chamados, sem fugir às responsabilidades que
nos competem, sob a falsa ideia de que somos mais virtuosos que os outros, e sem
invadir a seara dos nossos companheiros com o vão pretexto de sermos enciclopédicos.

Humildade não é omitir-nos e sim conservar-nos no lugar de trabalho em que fomos
situados pela Sabedoria Divina, cumprindo os nossos deveres, sem criar problemas, e
oferecendo à construção do bem de todos o melhor concurso de que sejamos capazes.

 

Do Livro: Encontro Marcado
Espírito Emmanuel

Psicografia de Francisco Cândido Xavier
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NÃO TE IMPACIENTES
CALMA E PACIÊNCIA

A Paternidade Divina é amor e justiça para todas as criaturas.
 

Quando os problemas do mundo te afoguearem a alma, não abras o coração à
impaciência, que ela é capaz de te arruinar a confiança.

 

Quantos perderam as melhores oportunidades da reencarnação, unicamente por se
haverem abraçado com o desespero!

 

A impaciência é comparável à força negativa que, muitas vezes, 
inclina o enfermo para a morte, justamente no dia em que o organismo entra em

recuperação para a cura.

 

Se queres o fruto, não despetales a flor.
 

Nas situações embaraçosas, medita caridosamente 

nos obstáculos que lhe deram origem!

 

Se um irmão faltou ao dever, reflete nas dificuldades 
que se interpuseram entre ele e os compromissos assumidos. 

Se alguém te nega um favor, não te acolhas a desânimo ou à frustração, 

uma vez que, enquanto não chegarmos ao plano da Luz Divina, 

nem sempre nos será possível conhecer, de antemão, 

tudo de bom ou de mau que poderá sobrevir daquilo que nós pedimos.

Não te irrites, diante de quaisquer obstáculos porquanto, 

reclamações ou censuras servirão apenas para torná-los maiores. 
Quase sempre a longa expectativa, em torno de certas concessões que disputamos, 
não é senão o amadurecimento do assunto para que não lhe falhem minudências

importantes.
 

Não queremos dizer que será mais justo te acomodares à inércia. 

Desejamos asseverar que a impaciência é precipitação 

e a precipitação redunda em violência.

 

Para muitos, a serenidade é a preguiça vestida de belas palavras. 
Os que vivem, porém,

acordados para as responsabilidades que lhes são próprias, 
sabem que a paciência é esperança operosa: 

recebem obstáculos por oportunidades de trabalho e
 provações por ensinamentos.
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Aguarda o melhor da vida, oferecendo à vida o melhor que puderes.
 

O lavrador fiel ao serviço espera a colheita, 

zelando pela plantação.

 

A casa nasce dos alicerces, mas, para completar-se, 

pede atividades e esforços de acabamento.

 

Não te irrites.
 

Quem trabalha pode contar com o tempo.

Se a crise sobrevém na obra a que te consagras, pede a Deus que, 

não te abençoe apenas a realização em andamento, 

mas que também te dê a
força precisa para que saibas compreender e servir, 

suportar e esperar.

 

Psicografia:
Francisco Cândido Xavier

Espírito de:
Emmanuel

Livro: 
Encontro Marcado
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O  PROBLEMA
DO  DESTINO

A evolução do ser indica um plano e
um fim. Esse fim, que é a perfeição,

não pode realizar-se numa única
existência, por mais longa que seja.

Devemos ver, na pluralidade das
vidas da alma, a condição necessária
da sua educação e dos seus
progressos. 

É à custa dos próprios esforços, das
suas lutas, dos seus sofrimentos, que
ela se redime do seu estado de
ignorância e de inferioridade e se
eleva, de degrau em degrau, na Terra,

primeiramente, e, depois, através das
inumeráveis estâncias do céu
estrelado.

A reencarnação, afirmada pelas vozes
do além-túmulo, é a única forma
racional por que se pode admitir
a reparação das faltas cometidas e a
evolução gradual dos seres.

A alma, depois de residir

temporariamente no Espaço, renasce

na condição humana, trazendo consigo

a herança, boa ou má, do seu passado;

renasce criancinha, reaparece na cena

terrestre para representar um novo ato

do drama da sua vida, pagar as dívidas

que contraiu, conquistar novas

capacidades que lhe facilitarão a

ascensão.

A lei dos renascimentos explica e

completa o princípio da imortalidade.

PÁGINA 07

Sem ela, não se vê sanção moral
satisfatória e completa; não há
possibilidade de conceber a existência
de um Ser que governe o Universo
com justiça.

Se admitirmos que o homem vive
atualmente pela primeira e última vez
neste mundo, que uma única
existência terrestre é o quinhão de
cada um de nós, a incoerência e a
parcialidade, forçoso seria reconhecê-

-lo, presidem à repartição dos bens e
dos males, das aptidões e das
faculdades, das qualidades nativas e
dos vícios originais. (…)

 

Extrato do livro – O Problema do ser,
do destino e da dor
Autor – LÉON DENIS

As vidas sucessivas. 
A reencarnação e as suas leis.
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PÁGINA 08

Tenha coragem

em todas as circunstâncias da vida.

Por piores que lhe pareçam as dificuldades, 

tenha a certeza de que pode superá-las com a 

persistência e a força que provêm de seu íntimo.

Deus está dentro de cada um de nós, 

pronto a dar-nos energia e vigor, ânimo e incentivo.

Confie na bondade do Pai, 

que jamais desampara nenhum dos seus filhos.

 (in Minutos de Sabedoria – C. Torres Pastorinho)
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O avanço atual da pesquisa científica no mundo,

com a descoberta da antimatéria, do corpo

bioplásmico dos seres vivos (perispírito, segundo o

Espiritismo), dos fenómenos paranormais e da

sobrevivência humana após a morte física, bem

como, das comunicações mentais entre vivos e

mortos (fenómenos theta da Parapsicologia)

confirmou a descoberta espírita das várias

dimensões da vida. Essas dimensões

correspondem a diversas densidades da matéria,

que permitem a existência dos mundos

interpenetrados da teoria espírita.

 

A descoberta de que o pensamento e a mente

não são físicos, mas extrafísicos (segundo a

definição do professor Rhine) e semimateriais,

segundo o Espiritismo, demonstrou a realidade

dos diferentes planos de vida, habitados por seres

humanos em diferentes graus de evolução. A

reencarnação e as comunicações mediúnicas

tornaram-se necessárias nesse contexto dinâmico

em que não há lugar para o nada. A

transcendência humana realiza-se nos

planos sucessivos, que vão desde o plano da

matéria densa da Terra até aos planos da matéria

rarefeita que escapam aos nossos sentidos

materiais. Não há mais lugar para a conceção

materialista absoluta na cultura científica e

filosófica do nosso tempo.

Freud e Kardec

Muitos psicólogos e psiquiatras acusam o

Espiritismo de invadir os seus domínios científicos

nos casos de perturbações mentais e psíquicas.

A S  D I M E N S Õ E S  D A  V I D A

PÁGINA DE
HERCULANO PIRES

Desconhecendo a Doutrina Espírita e a sua

história, não sabem que se deu exatamente o

contrário. Afirmam que a obsessão é uma

perturbação decorrente de desequilíbrios

endógenos, ou seja, das próprias estruturas

psicomentais do paciente, em relação com os

fatores ambientais. Atribuem quase tudo à

constituição do paciente, a disfunções

orgânicas e particularmente cerebrais ou

afetivas. O inconsciente é geralmente a sede

de todos os distúrbios psíquicos. Entendem

que os espíritas confundem os fantasmas

imaginários gerados por manifestações

patológicas do paciente com fantasmas reais

das mais antigas superstições mágicas e

religiosas da Humanidade. Acham que o

Espiritismo representa um processo de volta

ao mundo da superstição.
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PÁGINA 10

Freud tinha apenas um ano de idade quando Kardec levantou o problema do
Inconsciente em termos científicos, nas suas pesquisas dos fenómenos espíritas, hoje
chamados, cientificamente, de paranormais. Kardec foi mais fundo do que Freud no
assunto, atingindo o problema dos arquétipos individuais e coletivos, que somente
Adler e Jung iriam pesquisar mais tarde. Na pesquisa do problema do animismo nas
manifestações mediúnicas e das infiltrações anímicas em manifestações reais, Kardec
acentuou devidamente a importância das manifestações do inconsciente no
comportamento individual e coletivo. Freud encarou a questão dos sonhos nos
limites da sua doutrina. Kardec, durante nada menos do que doze anos, já tinha
realizado intensivas pesquisas de psicologia experimental na  Sociedade Parisiense de
Estudos Espíritas.

Hoje, as pesquisas parapsicológicas, realizadas nos maiores centros universitários de
todo o mundo, comprovam inteiramente o acerto de Kardec.

Damos essas informações históricas unicamente para que as vítimas de obsessões e os
familiares por elas responsáveis não se deixem levar por enganos fatais em casos difíceis
de obsessão. A ciência espírita não se opõe às ciências materiais em nenhum campo,

tentando apenas ajudá-las com a necessária complementação das suas pesquisas e
conquistas próprias. É fácil verificar a verdade dessas informações na simples consulta
das obras de Kardec, incluindo-se os relatos sobre obsessões e desobsessões nos seus
trabalhos publicados, na coleção da Revista Espírita, hoje inteiramente traduzida e
publicada na nossa língua.

 

Extrato do Livro: 
Obsessão, O Passe, A Doutrinação

ANO XXV Nº187

JULHO / SETEMBRO 2020



A  ORAÇÃO  DOMINICAL

(…) Decorridos alguns dias, estando o Mestre a ensinar aos companheiros uma nova

lição referente ao impulso natural da prece, Simão fez a seguinte observação:

- Senhor, tenho procurado, por todos os modos, manter inalterável a minha

comunhão com Deus, mas não tenho alcançado o objetivo das minhas súplicas.

- E o que tens pedido a Deus? –

Interrogou o Mestre, sem se perturbar.

- Tenho implorado à Sua bondade que aplaine os meus caminhos, com a solução

de certos problemas materiais. 

Jesus contemplou longamente o discípulo, como se examinasse a fragilidade dos

elementos intelectuais de que podia dispor para a realização da obra evangélica.

Contudo, evidenciando mais uma vez o seu profundo amor e boa vontade,

esclareceu com brandura e convicção:

- Pedro, enquanto orares a pedir ao Pai a satisfação dos teus desejos e caprichos, é

possível que te retires da prece inquieto e desalentado. Mas, sempre que solicitares

as bênçãos de Deus, a fim de compreenderes a Sua vontade justa e sábia a teu

respeito, receberás pela oração os bens divinos do consolo e da paz.

O Apóstolo guardou silêncio, demonstrando haver, afinal, compreendido. Um dos

filhos de Alfeu, porém, reconhecendo que o assunto interessava sobremaneira à

pequena comunidade ali reunida, pediu a Jesus:

- Senhor, ensina-nos a orar!...

Dispondo-os então em círculo e como se mergulhasse o pensamento num invisível

oceano de luz, o Messias pronunciou, pela primeira vez, a oração que legaria à

humanidade.

Elevando o seu espírito magnânimo ao Pai celestial e colocando o seu amor acima

de todas as coisas exclamou:

- Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o Teu nome.

E, ponderando que a redenção da criatura nunca se poderá efetuar sem a

misericórdia de Criador, considerada a imensa bagagem das imperfeições

humanas, continuou:

- Venha a nós o Teu reino.

Dando a entender que a vontade de Deus, amorosa e justa, deve cumprir-se em

todas as circunstâncias, acrescentou:

- Seja feita a Tua vontade, assim na Terra como nos céus. 

Esclarecendo que todas as possibilidades de saúde, trabalho e experiência chegam

invariavelmente, para os homens, da fonte sagrada da proteção divina, prosseguiu:

- O pão nosso de cada dia dá-nos hoje.
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Mostrando que as criaturas estão sempre sob a ação da lei de
compensações e que cada uma precisa desenvencilhar-se
das penosas algemas do passado obscuro pela
exemplificação sublime do amor, acentuou: 

- Perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos
aos nossos devedores. 

Conhecedor, porém, das fragilidades humanas, para
estabelecer o princípio da luta eterna dos cristãos contra o
mal, terminou a sua oração, dizendo com infinita
simplicidade: 

- Não nos deixes cair em tentação e livra-nos de todo o mal,
porque Teus são o reino, o poder e a glória para sempre.

Assim seja.

Levi, o mais intelectual dos discípulos, tomou nota das
sagradas palavras, para que a prece do Senhor fosse
guardada nos seus corações humildes e simples. 

A rogativa de Jesus continha, em síntese, todo o programa de
esforço e edificação do Cristianismo nascente.

Desde aquele dia memorável, a oração singela de Jesus
espalhou-se, como um perfume dos céus, pelo mundo
inteiro.

 

Psicografia de: Chico Xavier

Espírito de: Humberto de Campos

Livro: Boa Nova
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Alma fraterna, escuta:

Se podes atender,

Mesmo imperfeitamente,

À tarefa que a vida te confia,

Rende graças a Deus!...

Se alguma alfinetada te aguilhoa,

Se alguma prova sobrevém,

Auxilia, perdoa

E prossegue no rumo

Que o caminho te apontar para o bem…

Lembra: quantos irmãos, ainda hoje,

Clamam desesperados,

Dos que se entregam à revolta, 

Enceguecidos pela rebeldia!...

Quantos jazem no leito,

Situando na morte a última esperança…

Quantos caem, aos gritos do remorso,

Na delinquência que os arrasa…

Quantos choram, em vão, 

As horas que perderam!...

Recorda tanta

gente,

Em pranto, junto a nós,

E nem pela fração de um só momento,

Não te queixes de mágoa ou sofrimento…

Ergue-te de ti mesmo

E busca agir

Para estender o bem ao teu alcance.

Se podes trabalhar

Não fales de amargor, 

Desengano, tristeza ou cicatriz,

Porque, servindo aos outros por amor,

Já tens, por dom de Deus, o coração feliz.

 

Psicografia de: Francisco Cândido Xavier
Espírito de: Meimei
Livro: DEUS AGUARDA

CORAÇÃO FELIZ

PÁGINA 13

ANO XXV Nº187

JULHO / SETEMBRO 2020



PÁGINA 14

“Na nossa Doutrina, não deveria haver

lugar para tantas intrigas… 

Foram as intrigas humanas que deturparam o

movimento cristão nos seus primeiros tempos

e que continuam, até hoje, a entravar

o progresso espiritual daqueles que deles 

não sabem se desvencilhar.”

Livro: O Evangelho de Chico Xavier
Carlos A. Baccelli
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PÁGINA  DO  DIJ
A  IMPORTÂNCIA  DE  INCLUIR

AS  CRIANÇAS  NO
EVANGELHO  DO  LAR

“Organizemos o nosso agrupamento doméstico do Evangelho. O Lar
é o coração do organismo social. Em casa, começa a nossa missão
no mundo.” Scheilla, Luz no Lar

O QUE É O EVANGELHO NO LAR

“Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí
estou eu no meio deles.“ Jesus (MATEUS, 18:20.)

O Evangelho no Lar é um encontro semanal com Jesus, com dia e hora
marcado, periodicamente. Tem como objetivo reunir a família para o estudo
dos ensinamentos de Jesus e do conhecimento das Leis de Deus, à luz do
Espiritismo, e sob a assistência dos Benfeitores Espirituais. É fundamental ter
em conta a escolha do horário, de modo a respeitar os ritmos da criança.

Conhecido também como Culto Cristão do Lar, o estudo do Evangelho é, ao
mesmo tempo, um encontro fraternal do qual participam os espíritos
familiares e demais interessados no progresso moral do grupo; outros
aproveitam para se esclarecer, também como nós, trazendo a harmonia, a
fraternidade e a concórdia ao nosso lar.

“…o culto familiar do evangelho não é tão só um curso de iluminação
interior, mas também processo avançado de defesa exterior, pela claridade
espiritual que acende à volta. O homem que ora traz consigo inalienável
couraça, o lar que cultiva a prece transforma-se em fortaleza…” (Os
Mensageiros, cap 37, FEB)

A importância do Lar na educação moral

“A melhor escola, ainda é o lar, onde a criatura deve receber as bases do
sentimento e do caráter”. Emmanuel -Psicografia de Francisco C. Xavier,
O Consolador, questão 110, FEB

Na célula familiar os espíritos reencontram-se na condição de pais, filhos e
irmãos. Neste ambiente surgem as oportunidades de educação e
desenvolvimento moral, facultando aos mesmos, o exercício da tolerância,

respeito, compreensão, colaboração e auxílio. Assim, a função educadora e
regeneradora da família é extremamente delicada e importante, quando se
atribui à reencarnação a oportunidade de ascensão na escala evolutiva,

através de novas experiências, no campo intelectual e moral.
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O livro edificante vacina a mente infantil contra o mal, André Luiz, Conduta Espírita
Histórias que Jesus contou, Clovis Tavares (muito bom para pais com pouca experiência em
contar histórias)
A Cartilha do Bem, psicografia de Francisco C. Xavier, Espírito Memei, Editora FEB; 

Pai Nosso, psicografia de Francisco C. Xavier, Espírito Memei, Editora FEB; 

O Evangelho Segundo o Espiritismo para a Infância, de Maria Helena Fernandes Leite, Edições
FEESP;

Coleção Grãos de Mostarda – Um projeto do Grupo de Estudos Espíritas “Os Mensageiros”; 
Coleção Conte Mais – Um projeto da Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; 

Não vale a pena mentir, psicografia de Raul Teixeira, Espírito Levy, Editora FRATER; 

Aprenda a Conversar com Seu Anjo, psicografia de J. Raul Teixeira, Espírito Levy, Editora
FRATER;

Os Filhos do Grande Rei – Psicografia Francisco C. Xavier, Espírito Veneranda
O Caminho - Roque Jacintho
A volta de Mariana- Ana Cecília Rocha e Clara Araújo - FEB

Como incentivar e tornar a participação das crianças interessante no 
Evangelho no Lar

Os pais podem e devem ter as crianças, desde o berço, no momento do Evangelho no lar. Os
assuntos abordados, as vibrações positivas dos sentimentos interessados nos ensinamentos de
Jesus auxiliam todos os elementos do agregado familiar. À medida que a criança se desenvolve,

cabe aos pais tornarem esses momentos apelativos e educativos, modulando as lições e os
comentários ao entendimento e desenvolvimento da criança; motivando-as para fazerem a
prece; comentarem situações vivenciadas no jardim infância e estudadas à luz do Espiritismo;

realizarem jogos e atividades preparadas com antecedência, de modo a que os pais,
conhecedores do temperamento dos seus filhos possam trabalhar certas características morais
que eles trazem do seu passado (egoísmo, autoritarismo, despotismo, amabilidade, doçura,

apego,…).

É, portanto, muito importante, que a leitura e os comentários realizados estejam à altura do
entendimento das crianças. Existem, hoje, na Livraria Espírita e nos meios virtuais, uma infinidade
de livros com conteúdo moral, evangélico ou espírita, adequado à mente infantil. É claro que, os
pais terão de se empenhar na preparação prévia do Evangelho no Lar, lendo antecipadamente
as histórias e preparando questões e/ou jogos pertinentes, promovendo um ambiente adequado
e harmonioso, em cada reunião semanal.

Devemos, o quanto antes, apresentar o Mestre Jesus às crianças, fornecendo-lhes as lições
evangélicas e adaptando-as à sua capacidade de entendimento, para que as possam ir
incorporando nas suas vivências.

“Deus colocou a criança sob a tutela dos pais para que eles a conduzam no caminho do bem,
e lhes facilitou a tarefa ao conceder à criança uma constituição frágil e delicada, que a torna
acessível a todas as impressões.” Allan Kardec

Sugestões de livros que podem ser usados com as crianças no Evangelho do Lar:

Sugestão Pesquisa
Redes Sociais
Instagram: evangelhonolarcomcrianças

 

A Equipa do DIJ
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PERGUNTAS  E  RESPOSTAS

P – Qual a causa das simpatias e antipatias que se

manifestam entre pessoas que se veem pela primeira vez?

 

R - São quase sempre entes que se conheceram e, algumas vezes, se

amaram em uma existência anterior, e que,

encontrando-se nesta, são atraídos um para o outro. As antipatias

instintivas provêm, também, muitas vezes, de relações anteriores.

Esses dois sentimentos podem ainda ter uma outra causa.

O perispírito irradia ao redor do corpo, formando uma espécie

de atmosfera impregnada das qualidades boas ou más do Espírito

encarnado. Duas pessoas que se encontram, experimentam, pelo

contato desses fluidos, a impressão sensitiva, impressão

que pode ser agradável ou desagradável; os fluidos tendem a

confundir-se ou a repelir-se, segundo sua natureza semelhante ou

dessemelhante. É assim que se pode explicar o fenómeno da

transmissão de pensamento. Pelo contato desses fluidos, duas almas

de algum modo, leem-se uma à outra; adivinham-se e

compreendem-se, sem se falarem.

L I V R O :  O  Q U E  É  O  E S P I R I T I S M O

A U T O R :  A L L A N  K A R D E C
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VULTOS  IMPORTANTES  NO  ESPIRITISMO

BIOGRAFIA

PÁGINA 18

“… Estudemos Allan Kardec, ao clarão da
mensagem de Jesus Cristo, e, seja no exemplo ou
na atitude, na ação ou na palavra, e recordemos
que o Espiritismo nos solicita uma espécie
permanente de caridade – a caridade da sua
própria divulgação”. (1) Emmanuel e André Luiz

Deolindo Amorim nasceu no dia 23 de janeiro de

1908, na cidade de Baixa Grande, Estado da Bahia e

desencarnou no Rio de Janeiro, a 24 de abril de 1989.

Autodidata, a vocação pela literatura manifestou-se desde muito cedo. O

Amor pelas palavras e o respeito pelas opiniões alheias acompanhou-o

durante toda a vida. Em 1935, foi convidado por um amigo, para assistir a

uma reunião no Centro Espírita Jorge Niemeyer, no Rio de Janeiro, a

cidade onde morava. Deolindo encontrou uma racionalidade e vivência

evangélica que o cativou, tornando-se frequentador assíduo do Centro e

estudando as obras básicas. Na primeira eleição, realizada após a

frequência ao Centro, foi eleito 1º  Secretário.

Formado em Sociologia, pela Faculdade Nacional de Filosofia, da

Universidade do Brasil, Deolindo Amorim possuía o diploma do curso de

técnico de publicidade. Foi membro da Academia de Letras, do Estado do

Rio de Janeiro, da Sociedade Brasileira de Filosofia, do Instituto Histórico e

Geográfico da Bahia e da Associação Brasileira de Imprensa.

Aos 23 anos de idade, exercia atividades jornalísticas. Foi fiel ao jornalismo

até desencarnar. Com uma vasta cultura e talento, somados à humildade

que lhe era peculiar, foi redator do Mundo Espírita, jornal lançado no Rio

de Janeiro, depois transferido para Curitiba, Paraná, e foi o seu

correspondente no Rio, até aos últimos dias da vida física. Colaborou com

a maioria dos jornais e revistas espíritas do Brasil e exterior.

A 15 de novembro de 1939, quando o Brasil comemorava o cinquentenário

da Proclamação da República, Deolindo Amorim instalou e presidiu o I
Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espíritas.
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Em 1948, juntamente com Leopoldo Machado e outros
confrades, organizou o I Congresso de Mocidades Espíritas
do Brasil. Foi secretário do 2º Congresso Espírita Pan-

Americano, realizado no Rio de Janeiro, em 1949 e,

posteriormente, eleito secretário da Confederação Espírita
Pan-Americana (CEPA), durante o triénio em que esta
Organização Internacional funcionou no Brasil. Deolindo
Amorim lançou, no Brasil, métodos didáticos para a
divulgação do Espiritismo e, com
este objetivo, fundou a Faculdade de Estudos Psíquicos que,

por sua vez, seria sucedida pelo Instituto de Cultura Espírita
do Brasil (ICEB) e, e enquanto viveu, foi o seu presidente.

Dedicou os melhores anos da sua vida ao ICEB, implantando,

ali, os Cursos Regulares do Espírito, como preconizava

Allan Kardec.

No VI Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escritores
Espíritas, realizado em julho de 1976, em Brasília, foi fundada

a Associação Brasileira de Jornalistas e Escritores
Espíritas (ABRAJEE), ideal que ele e outros confrades

acalentavam há anos. Deolindo foi o 1º Presidente dessa
entidade.

Escreveu, entre outros, os livros: O Espiritismo e as Doutrinas
Espiritualistas; Espiritismo e Criminologia; Africanismo e
Espiritismo; Ideias e Reminiscências Espíritas; O Espiritismo
e os Problemas Humanos; O Espiritismo à Luz da Crítica e
os opúsculos; O Sentido Imortalista do Pensamento de
Leôncio Correia; 18 de Abril − Grande Data Espírita; Allan
Kardec − o Homem, a Época, o Meio, as Influências, a
Missão e O Pensamento Filosófico de Léon Denis.

Deolindo Amorim foi um grande didata a serviço do
pensamento espírita. Com uma personalidade serena e
afetuosa, lutou incessantemente contra a corrupção do
pensamento doutrinário e pelo entendimento da obra de
Allan Kardec, sempre de forma elegante e independente.

Sandra Leal

Referências:
1.Estude e Viva – FEB 9ª edição, cap. 40, pelos espíritos Emmanuel/André
Luiz, médiuns: Chico Xavier/Waldo Vieira.

2. https://pt.wikipedia.org/wiki/Deolindo_Amorim
3.http://www.espiritnet.com.br/Biografias/biogdeol.htm
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A dor é uma bênção que Deus envia aos seus
eleitos. Não vos aflijais, portanto, quando
sofrerdes, mas, pelo contrário, bendizei a
Deus todo-poderoso, que vos marcou com a
dor neste mundo, para a glória no céu.

Sede pacientes, pois a paciência é também
caridade, e deveis praticar a lei de caridade,

ensinada pelo Cristo, enviado de Deus. A
caridade que consiste em dar esmolas aos
pobres é a mais fácil de todas. Mas, há uma
bem mais penosa, e consequentemente bem
mais meritória, que é a de perdoar os que
Deus colocou no nosso caminho, para
serem os instrumentos dos nossos
sofrimentos e submeterem à prova a nossa
paciência. 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

A vida é difícil, bem o sei, constituindo-se de
mil bagatelas que são como alfinetadas e
acabam por nos ferir. Mas é necessário olhar
para os deveres que nos são impostos, e para
as consolações e compensações que
obtemos, pois então veremos que as
bênçãos são mais numerosas do que as
dores. O fardo parece mais leve quando
olhamos para o alto, do que quando
curvamos a fronte para a terra.

Coragem, amigos: o Cristo é o vosso modelo.

Sofreu mais do que qualquer um de vós, e
nada tinha de que se acusar, enquanto vós,
tendes a expiar o vosso passado e de
fortalecer-vos para o futuro.

Sede, pois, pacientes, sede cristãos: esta
palavra resume tudo.

PÁGINA 20

BEM AVENTURADOS OS MANSOS E PACÍFICOS

A PACIÊNCIA (Um Espírito Amigo)

HAVRE, 1862
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MENSAGEM  DA  

CRIANÇA  AO  HOMEM  

PÁGINA 21

Construíste palácios que assombram a Terra; entretanto, se me largas ao

relento, por me faltarem recursos para pagar a hospedagem, é possível que a

noite me enregele de frio.

********************

Multiplicaste os celeiros de frutos e cereais, garantindo os próprios tesouros;

contudo, se me negas lugar à mesa, por eu não ter dinheiro para pagar o pão,

receio morrer de fome.

*********************

Levantaste universidades maravilhosas, mas, se me fechas a porta da

educação, por eu não possuir uma chave de ouro, temo abraçar o crime sem

perceber.

**********************

Criaste hospitais gigantescos; no entanto, se não me defendes contra as

garras da enfermidade, por eu não apresentar uma ficha de crédito, descerei

bem cedo, ao torvelinho da morte.

***********************

Proclamas o bem por base da evolução; todavia, se não tens paciência para

comigo, porque eu te aborreço, provavelmente ainda hoje cairei na

armadilha do mal, como ave desprevenida no laço do caçador.

************************

Em nome de Deus que dizes amar, compadece-te de mim!...

Ajuda-me hoje, para que eu te ajude amanhã.

Não te peço o máximo que alguém, talvez, te venha a solicitar, em meu

benefício…

Rogo, apenas, o mínimo, do que me podes dar, para que eu possa viver e

aprender.

Do Livro: Luz no Lar

Espírito de: Meimei

Psicografia de: Francisco Cândido Xavier
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Terça-Feira
17h00-19h00 - Atendimento Pessoal

20h00-21h30 - Reunião Mediúnica - Privada

Quarta-Feira
19h30-21h00 - Curso Básico de Espiritismo

(online)*

19h00-20h30 - Curso – Evangelho Segundo O

Espiritismo*

Quinta-Feira
18h30-20h00 - Reunião Mediúnica – Privada

19h00-20h00 - Curso de Educação da

Mediunidade I*

20h30-21h30 - Curso de Educação da

Mediunidade II*

20h30-22h00 - Reunião Mediúnica – Privada

Sexta-Feira
17h00-19h00 - Atendimento Pessoal

21h00-22h00 - Evangelho e Vibrações (online)

HORÁRIOS

Sábado
10h00-12h00 - DIJ – Departamento

Infantojuvenil (online)

14h30-15h30 - Atendimento Pessoal (online)

16h00-17h00 - Palestra Pública (online)

18h00-19h30 - Estudo Aberto Codificação

Espírita (online)

* Grupos e formação doutrinária sujeitos a

pré-inscrição

Transportes que passam à porta do Centro:

Autocarros nºs 713, 714, 727

Consulte:
www.ceperdaoecaridade.pt
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http://www.ceperdaoecaridade.pt/

